
XI COMCISA – “Como a violência nos afeta” 

 

70 

 

SITUAÇÃO DA VIOLÊNCIA E ACIDENTES NO MUNICÍPIO DE PATOS DE MINAS – 

MG 

 

MAIA, Ana Paula Fagundes¹; FARIA, Roane Caetano de ². 

E-mail: anapaula.fagundes@outlook.com 

 

¹ - Aluna do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário de Patos de Minas. 

² - Professora Mestre do Centro Universitário de Patos de Minas. 

 

Introdução e objetivos: Acidentes e violências – vêm-se apresentando entre os principais problemas 

de Saúde Pública no Brasil, por sua magnitude, representam custos para a sociedade pelos impactos 

sociais e psicológicos nas vidas dos indivíduos e famílias. Atualmente, correspondem à terceira 

causa de óbito na população brasileira, após as doenças do aparelho circulatório e neoplasias. Tendo 

em vista a necessidade do desenvolvimento de políticas públicas para o estudo e o combate à 

violência, o Estado de Minas Gerais, através da Subsecretaria de Vigilância e Proteção à Saúde 

(SubVPS/SES – MG), apresentou como uma das estratégias para seu enfrentamento, o Programa de 

Fortalecimento da Vigilância em Saúde (ProFVS) nos municípios, o que tornou necessário o 

conhecimento e a análise da situação de violência e acidentes no município de Patos de Minas. 

Método: Para a realização do presente estudo, foram feitas pesquisas em bases de dados públicos do 

Município de Patos de Minas, entre 2013 e 2014. Resultados: As causas de morte são classificadas 

pelo Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), seguindo os capítulos da Classificação 

Internacional de Doenças (CID-10). Segundo o CID-10, entre os fatores externos que provocam 

lesões ou agravos e que podem levar à morte do indivíduo, destacam-se: acidentes de transporte; 

homicídios dolosos (agressões), suicídios ou lesões autoprovocadas intencionalmente. Em Patos de 

Minas, no total de óbitos de novembro de 2013 a outubro de 2014, cerca de 67,7% estão elencados 

nas quatro maiores causas: doenças circulatórias e respiratórias, neoplasias e causas externas. 

Analisando a taxa de mortalidade por causas externas a cada mil habitantes em todas as faixas 

etárias, pode-se observar que as maiores são acidentes e homicídios, com 47% e 28,4% 

respectivamente do total de óbitos, ocorrendo ambas predominantemente no sexo masculino.  Nos 

últimos anos, o município vem se tornando polo de saúde e educação superior na região, o que 

contribui para o aumento populacional que aliado ao alto consumo de bebidas alcoólicas e à 

imprudência dos condutores, são fatores preocupantes que estão entre as causas do índice de 

acidentes de transporte. Quanto aos crimes violentos (homicídios e roubos tentados e consumados, 

latrocínios e etc.) a Polícia Militar de Patos de Minas, registrou um aumento de cerca de 36% do 

número de casos em relação ao ano de 2013, para o mesmo período (janeiro a outubro 2013/2014), 

o que pode estar diretamente relacionado ao uso e tráfico de drogas. Conclusão: A violência em 

suas diversas formas, possui inúmeras causas. Por sua magnitude e complexidade, é considerada um 

dos principais desafios do sistema de saúde e, para sua abordagem, exige-se a implementação 

articulada de políticas públicas de forma intersetorial. Em Patos de Minas, destacaram-se acidentes 

de transporte e os homicídios, predominantemente do sexo masculino, como principais causas que 

levam à mortalidade. Assim, o Programa de Fortalecimento da Vigilância em Saúde (ProFVS) nos 

municípios tem se demonstrado como uma boa iniciativa no combate à violência, embora muitas 

outras ações por parte do governo e da sociedade ainda precisem ser realizadas.  
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